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-31%
O Paraná registrou que-

da de 31% na taxa pro-
porcional de homicídios 
entre 2012 (32,3 por 100 

mil habitantes) e 2022 (22,3 por 100 
mil habitantes), sendo o estado do 
Sul do Brasil com a maior redução 
do índice na última década, à fren-
te de Santa Catarina (27,8%) e Rio 
Grande do Sul (21,2%) e com uma 
queda mais acentuada do que a 
média nacional, que foi de 24,9%. 
É o que apontam os dados do Atlas 
da Violência 2024, elaborado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e divulgados nes-
ta terça-feira (18). O resultado em 
termos proporcionais acompanha 
também uma queda de 25,5% no 
número absoluto do registro des-
te tipo de crime no Paraná em dez 
anos, mesmo com o aumento da 
população estadual no período. Em 
2012, ocorreram 3.489 homicídios, 
contra 2.600 em 2022. Página 7
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A vida é um dom 
e, o ventre ma-
terno, seu san-
tuário. Por isso, 
toda vez que 

ocorre uma fecundação, a 
herança de um pai e de uma 
mãe são reordenados numa 
singular união alquímica, 
onde a presença total de 
toda a história da humani-
dade, e de todo o devir cós-
mico, se fazem presentes.

Nesse sentido, podemos 
dizer que no ato da concep-
ção, temos um momento, tal 
qual a criação primordial, 
onde tudo converge para 
que ocorra o milagre da 
vida.

Vislumbrar a gestação de 
uma vida por esse prisma, 
além de ser uma imagem 
magnífica, nos dá uma cla-
ra noção do quão precioso é 
cada indivíduo humano.

Sim, diante do univer-
so somos apenas um reles 
grãozinho de poeira cósmi-

ca. Só isso e olhe lá. Porém, 
cada um de nós é uma alma 
imortal e, enquanto tal, fo-
mos feitos para a eternida-
de. Ou seja, perante os olha-
res judiciosos desse mundo, 
temos pouco ou nenhum va-
lor; porém, diante da eterni-
dade, cada vida é uma joia 
de valor inestimável.

O universo um dia finda-
rá; as almas, jamais.

A respeito disso, do va-
lor da vida, estava a alguns 
anos atrás conversando com 
um amigo.  Ele contava-me 
uma história a respeito de 
uma amiga que, certa vez 
havia lhe dito que, quando 
via um rapaz, com seus 21 
anos de idade, dizia para 
si mesma: “meu filho teria 
essa idade hoje se eu não o 
tivesse abortado”.

Perguntava-se o que ele 
poderia estar fazendo da 
vida, se estaria fazendo fa-
culdade, se seria boêmio, 
desportista, enfim, pergun-

tas que ela fazia, sabendo 
que nunca teria uma respos-
ta.

Na época, escrevi uma 
crônica sobre essa história e, 
ao publicá-la, uma amiga a 
leu e veio até mim para me 
dizer que aquela história ha-
via tocado profundamente o 
seu coração porque, em sua 
juventude, ela teria feito o 
mesmo; e aquilo doía muito, 
mesmo depois de tantos anos.

Olhei bem para ela, nos 
seus olhos prestes a trans-
bordar, e disse-lhe que en-
tendia muito bem a dor dela 
e da personagem da crônica, 
porque estávamos no mes-
mo barco.

Então nos abraçamos, 
cortamos o tropel de lá-
grimas e conversamos um 
pouco. Ao final, ela disse 
que gostaria, um dia desses, 
de surpresa, interromper 
uma dessas palestras sobre 
aborto e dar um testemunho 
a respeito do que significa 

realmente fazê-lo e o que é 
carregar, silente, esse fardo 
junto do peito.

Noutra ocasião, um outro 
amigo, que fora acadêmico 
de medicina, contou-me que 
foi com seus colegas assis-
tir a uma palestra onde era 
apresentada uma senhora 
que teve, se não me engano, 
três filhos; e ela os teve mui-
to jovem. Quando abriram o 
microfone para as pergun-
tas, ele foi o primeiro.

Sem rodeios, perguntou: 
você, em algum momento, 
se arrependeu de ter tido 
seus filhos? Sem pestane-
jar, a senhora respondeu: 
jamais! E disse que seus fi-
lhos fizeram dela uma pes-
soa melhor, que as dificul-
dades foram e são muitas, 
mas o amor é maior e nos 
transforma.

Transforma porque toda 
a criação está se refazendo 
em uma criaturinha que está 
em nossos braços, sorrin-

do para o mundo e olhando 
para a eternidade.

Agora, se meu amigo 
perguntasse, para as mulhe-
res e homens, que perderam 
seus filhos num momento 
de confusão, medo e deses-
pero, que os levou ao frio 
corredor do aborto, se eles 
se arrependem do que foi 
feito, a resposta será, inva-
riavelmente, um estrondoso 
silêncio, seguindo de um 
doloroso gemido, de uma 
alma consciente de ter ne-
gado o dom mais precioso 
que há para um pequenino e 
indefeso inocente.

Digam e decidam o que 
quiserem, mas essa é uma 
dor que dilacera e não ces-
sa.

D A R TA G N A N  D A  S I LVA 
Z A N E L A 
É professor, escrevinhador e bebedor de 
café. Autor de “A Quadratura do Círculo 
Vicioso”, entre outros livros

O d e s e n v o l -
vimento in-
fantil é um 
p r o c e s s o 
repleto de 

marcos importantes que 
influenciam a aprendi-
zagem e o futuro das 
crianças. Os pais de-
vem proporcionar para 
as crianças estímulos, 
além de inseri-las em 
um ambiente que as 
ajudem a se desenvol-
ver.

As neurociências 
apontam que os primei-
ros três anos de vida 
são cruciais para o de-

senvolvimento infantil. 
Este período, referido 
como primeira infância, 
é caracterizado pelo in-
tenso desenvolvimen-
to cerebral, uma época 
em que ocorrem 90% 
do desenvolvimento do 
cérebro.

Portanto, podemos 
afirmar que as crian-
ças têm maiores pro-
babilidades de prospe-
rar quando têm acesso 
a cuidados de saúde, 
nutrição, educação e 
serviços de assistência 
social de qualidade du-
rante os primeiros anos, 

assim como a estímulos 
adequados.

Uma forma de fazer 
isso é a estimulação de 
habilidades que preci-
sam ser adquiridas em 
cada faixa etária, como 
linguagem ou habilida-
des motoras em crian-
ças bem pequenas, por 
exemplo.

Também devemos es-
timular a leitura desde 
cedo através do exem-
plo. Os pais devem en-
sinar o hábito da leitura 
mesmo antes da criança 
começar a falar. Isso 
pode ser feito à noite 

com a contação de his-
tórias por meio de li-
vros infantis. Também 
é uma forma de esti-
mular a imaginação do 
pequeno e conforme for 
crescendo se tornará 
um leitor assíduo e com 
excelente desempenho 
escolar.

Ao estimular o de-
senvolvimento de de-
terminadas habilidades 
específicas, os pais 
oferecem incentivo po-
sitivo e criam um am-
biente familiar seguro. 
Ainda impulsionam as 
habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais das 
crianças.

L U C I A N A  B R I T E S  
É CEO do Instituto NeuroSaber 
(https://institutoneurosaber.com.
br), autora de livros sobre educação 
e transtornos de aprendizagem, 
pedagoga, palestrante, especialista 
em Educação Especial na 
área de Deficiência Mental 
e Psicopedagogia Clínica e 
Institucional pela UniFil Londrina e 
em Psicomotricidade pelo Instituto 
Superior de Educação ISPE-GAE 
São Paulo, além de ser Mestra 
e Doutoranda em Distúrbios do 
Desenvolvimento pelo Mackenzie.

UM ESTRONDOSO SILÊNCIO

ESTRATÉGIAS PRÁTICAS PARA 
O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

ARTIGO

ARTIGO
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“Estamos em ano 
de eleição municipal 
e precisamos reforçar 
a proteção das mulhe-
res que vão concorrer 
ao pleito”, destacou a 
deputada estadual Cris-
tina Silvestri (PSDB). 
A declaração foi du-
rante a reunião reali-
zada pela bancada fe-
minina da Assembleia 
Legislativa do Paraná 
com representantes do 
Fórum Paranaense de 
Instâncias de Mulheres 
de Partidos Políticos, 
nesta terça-feira (18). 
O tema do encontro 
foi O Enfrentamento 
à Violência Política de 
Gênero e Raça. 

“Instalamos o Fó-
rum em 2021 e, desde 
então, avançamos no 
combate à violência 
política, especialmen-
te a partir da Lei Fede-
ral 14.192/2021, que 
define regras para pre-
venir e punir este cri-
me. Mesmo assim, as 
mulheres no exercício 
de funções públicas 
ainda não têm os direi-
tos plenamente cumpri-
dos”, avaliou Cristina 
Silvestri. 

Como primeira pro-
curadora da Mulher da 
Assembleia Legislativa, 
entre 2019 e 2023, a de-
putada Cristina colocou 
em prática várias inicia-
tivas que contribuem 
para prevenir condutas 
violentas, acolher as 

vítimas e fortalecer a 
participação feminina 
na política. “Instala-
mos 180 procuradorias 
municipais, criamos 
a bancada feminina, 
encaminhamos deze-
nas de denúncias aos 
órgãos competentes 
e elaboramos suges-
tões de alterações nos 
estatutos dos partidos 
políticos”, lembrou a 
parlamentar. 

A deputada Cristina 
reforçou a importância 
da participação dos três 
poderes e entidades de 
classe na luta contra a 
violência política. “As 
estratégias mais efi-
cazes surgem a partir 
do nosso trabalho em 
rede, com atores do 
Legislativo, Executivo 

e Judiciário, e a contri-
buição do terceiro se-
tor. Por isso, acredito 
nessa união de forças”. 

Além das deputadas 
e das representantes do 
Fórum, a reunião da 
bancada feminina con-
tou com a presença de 
vereadoras, pré-can-
didatas e lideranças 
do Poder Judiciário, 
da Segurança Públi-
ca, da Secretaria de 
Estado da Mulher, da 
Ordem dos Advoga-
dos do Brasil – Seção 
Paraná (OAB-PR), do 
Observatório de Vio-
lência Política contra 
a Mulher, do coletivo 
Vote Nelas e da co-
munidade LGBTQIA. 
(Reportagem/foto: As-
sessoria)

ALEP

Deputada Cristina Silvestri fala sobre os desafios do 
enfrentamento à violência política de gênero em ano eleitoral
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O g o v e r n a -
dor Carlos 
Massa Ra-
tinho Ju-
nior parti-

cipou nesta terça-feira 
(18), no Rio de Janei-
ro, do Energy Summit 
2024, principal evento 
global de inovação e 
empreendedorismo em 
energia e sustentabili-
dade, organizado em 
parceria com o Insti-
tuto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT). 
No painel “Desafios e 
oportunidades da ino-
vação no Paraná”, Ra-
tinho Junior destacou 
o cenário do Paraná na 
área de inovação, sus-
tentabilidade e da nova 
transição energética ca-
pitaneada pelo Estado.

Um dos principais 
focos do Paraná é no 
fomento à cadeia de 
biogás e biometano, 
aproveitando o grande 
potencial do Estado na 

utilização de dejetos 
animais para a geração 
de energia. Maior pro-
dutor de proteína ani-
mal do País, o Estado 
investe para ampliar a 
geração renovável no 
campo, com programas 
como Paraná Energia 
Rural Renovável (Re-
novaPR) e iniciativas 
para ampliar a infraes-
trutura, facilitar o licen-
ciamento e desonerar o 
setor.

“O Paraná pode ser 
a nova Arábia Saudita 
na produção de bio-
gás. Enquanto o mun-
do está iniciando sua 
transição energética, 
o Paraná está um pas-
so à frente. Já somos 
o maior produtor de 
energia do Brasil, sen-
do que 98% são de 
fontes renováveis”, 
disse o governador. 
“Nosso projeto agora 
é aproveitar esse enor-
me potencial do cam-
po e usar os dejetos da 
produção suína, avícola 
e da pecuária leiteira 

para gerar energia sus-
tentável”.

Ratinho Junior tam-
bém destacou que o 
Paraná foi eleito, por 
três anos consecutivos, 
como o Estado mais 
sustentável do Brasil, 
segundo o Ranking dos 
Estados e duas vezes lí-
der nacional em inova-
ção e sustentabilidade 
pela consultoria Bright 
Cities.

O painel também con-
tou com a participação 
do diretor-presidente da 
Invest Paraná, Eduardo 
Bekin, e foi mediado 
pela World Trade Cen-
ter Curitiba, Daniella 
Abreu. Bekin ressaltou 
que a agência de atração 
de investimentos do Go-
verno do Estado prioriza 
as práticas ESG (sigla 
em inglês para as áreas 
ambientais, sociais e de 
governança) na prospec-
ção de novos negócios.

“Um dos pilares para 
a atração de investi-
mentos privados ao 
Paraná são as práticas 

ESG, tendo em vista a 
necessidade de enfren-
tamento às mudanças 
climáticas. Nós prio-
rizamos as empresas 
que utilizam energia 
renovável, faz o reuso 
de águas e outras ini-
ciativas que aliem a 
produção de riquezas 
à preservação ambien-
tal”, destacou.

BIOGÁS 
Segundo levanta-

mento do Centro Inter-
nacional de Energias 
Renováveis (Cibio-
gás), o Paraná lidera 
com folga o número 
de plantas de biogás 
na região Sul, com 426 
unidades instaladas, 
348 delas da agrope-
cuária. Em Santa Ca-
tarina são 126 plantas 
e no Rio Grande do 
Sul 84. O Paraná foi 
responsável com 53% 
do volume de geração 
de biogás na região no 
ano passado, com 461 
milhões de Nm³.

O secretário esta-

dual do Planejamen-
to, Guto Silva, que 
acompanhou o evento, 
salientou que o incen-
tivo à cadeia de bio-
gás e biometano tam-
bém buscam tornar o 
Paraná referência na 
produção de hidrogê-
nio renovável. “Anco-
rados no biogás e no 
biometano, estamos 
colocando o Paraná na 
rota da transição ener-
gética 2.0, já de olho 
no potencial do hi-
drogênio renovável na 
substituição dos com-
bustíveis fósseis. Essa 
cadeia ainda está se 
desenvolvendo, mas 
em cinco ou dez anos, 
esse insumo será uma 
commodity importan-
te no mercado mun-
dial”, salientou.

Para ser conside-
rado renovável, a 
extração do hidrogê-
nio precisa ser feita 
utilizando fontes de 
energia renováveis. 
Ele pode ser captado 
a partir da água, fa-

zendo um processo de 
eletrólise, que conso-
me uma grande quan-
tidade de energia, ou 
mesmo sendo captado 
diretamente de outros 
insumos, como o bio-
gás e o biometano, que 
são ricos nessas molé-
culas.

ENERGY 
SUMMIT

Realizado entre os 
dias 17 e 19 de junho 
no Rio de Janeiro, o 
Energy Summit reúne 
empresas, governos, 
universidades, em-
preendedores e inves-
tidores interessados 
em discutir e liderar 
os próximos passos 
em transição energé-
tica e sustentabilidade 
no contexto mundial. 
O objetivo do evento 
é fortalecer o ecossis-
tema de inovação de 
energia, setor estra-
tégico e fundamental 
para avançar no de-
senvolvimento global. 
(Reportagem: AEN)

EENNEERRGGIIAA..   Um dos principais focos do Paraná na inovação no campo energético é no fomento à cadeia de biogás e biometano, apro-
veitando o grande potencial do Estado na utilização de dejetos animais para a geração de energia. Maior produtor de proteína animal 
do País, o Paraná investe para ampliar a geração renovável no campo

GOVERNADOR DESTACA CENÁRIO DO BIOGÁS NO 
PARANÁ EM EVENTO GLOBAL DE INOVAÇÃO ENERGÉTICA 
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GGUUAARRAAPPUUAAVVAA.. O projeto visa desenvolver habilidades empreendedoras, financeiras e sustentáveis, aplicando o trabalho em equipe, ges-
tão financeira e tomadas de decisões

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Reunindo alunos, 
pais e professores, 
nesta terça-feira (18), 
o Centro Municipal de 
Educação Infantil Santa 
Terezinha realizou mais 
uma edição da feira de 
produtos artesanais e na-
turais da rede municipal. 
A NatuEdu é uma ação da 
unidade de ensino e conta 
com o apoio do programa 
Crer&Ser, da Secretaria 
Municipal de Educação 
(SME). 

“A feira NatuEdu é 
uma iniciativa inovadora, 
idealizada com o intuito 
de despertar a criativi-
dade, o senso de respon-
sabilidade e o espírito 
empreendedor nas nossas 
crianças. Ela proporciona 
uma experiência única de 
aprendizado e interação, 
já que vivemos em um 
mundo em constante mu-
dança, onde a inovação 
e a criatividade são cada 
vez mais essenciais para o 
sucesso. Mais do que for-
mar futuros empresários, 
essa iniciativa visa desen-
volver nas crianças habi-
lidades e competências 
essenciais para a vida“, 
destacou a secretária de 
Educação, Rejane Corrêa 
da Luz.

A feira NatuEdu, cria-
da em 2023, chegou a 
4ª edição. A iniciativa 
faz parte do Programa 
Municipal de Educação 
Empreendedora e Inova-
ção (Crer&Ser), em uma 
ação do projeto Horta 
Pedagógica e Culinária 
Saudável. Através do 
empreendedorismo, ino-
vação e sustentabilidade, 
o projeto integra a for-
mação dos alunos.

“A educação em-
preendedora na infância 
é um investimento no 
futuro, porque quando 
desenvolvemos as ha-
bilidades e competên-
cias necessárias para o 
sucesso no mundo de 
hoje, estamos preparan-
do as nossas crianças 
para serem cidadãos au-
tônomos, responsáveis e 
engajados. Existem di-
versas maneiras de fazer 
isso, desde a criação de 
projetos específicos em 
sala de aula até a imple-
mentação de programas 
mais abrangentes em 
toda a escola, como é o 
caso da NatuEdu, que 
envolve toda a comuni-
dade escolar”, destacou 
a coordenadora do pro-
grama Crer&Ser, Ana 
Cláudia Klosouski.

O projeto pedagógico 
se divide em três fases. 
Inicialmente, as crianças 
participam do cultivo de 
mudas na horta pedagó-

gica, adquirindo conhe-
cimentos sobre plantio 
e adubação. Na segunda 
etapa, os alunos exploram 
a agricultura orgânica, 
enquanto se engajam em 
atividades relacionadas 
à culinária, matemática e 
empreendedorismo. Por 
fim, a feira NatuEdu con-
clui o projeto estabelecen-
do noções sobre controle 
financeiro e atendimento 
ao público. 

“A princípio, ele sur-
giu como um projeto de 
incentivo à alimentação 
saudável, mas ele aca-
bou sendo expandido. 
Hoje, além da alimen-
tação saudável, a gente 
desenvolve soft skills 
(conjunto de habilidades 
relacionadas ao compor-
tamento e à interação 
humana) nas crianças. 
Na questão do empreen-
dedorismo, nas vendas, 
como se comunicar com 
o outro e a questão mate-
mática também é traba-

lhada. Então cada turma 
escolhe algo para fazer e, 
além das hortaliças, ven-
de essas culinárias ou es-
ses produtos artesanais”, 
informou a educadora e 
coordenadora do proje-
to, Samantha Passos Se-
maan Faccio.

Junto com as educa-
doras, os alunos plantam, 
cuidam, colhem e fazem 
complementação da me-
renda escolar com os 
produtos. De acordo com 
a educadora Letícia Ca-
zzuni, na comercialização 
dos produtos, a matemáti-
ca e o sistema monetário 
são trabalhados. 

“Nós estamos ven-
dendo desde os produtos 
que foram produzidos na 
horta por eles mesmos, 
em que eles plantaram, 
depois eles ajudaram 
regando, tirando os ma-
tinhos, desde a colheita. 
Também foram feitos 
produtos artesanais em 
sala, que temos repelen-

tes, temos aromatizado-
res e comidas. Sempre 
buscamos trabalhar a 
questão da alimentação 
saudável e o cuidado 
do meio ambiente. Nós 
trabalhamos em sala de 
aula o sistema monetá-
rio, os numerais, a quan-
tidade, então ele é um 
projeto que ele abrange 
várias áreas, envolve di-
versas áreas do conheci-
mento e a gente quer ver 
como eles têm absorvido 
esse conhecimento”, sa-
lientou a profissional. 

Visando prevenir e 
combater o mosquito 
Aedes aegypti,  turma da 
educadora desenvolveu 
um repelente de citro-
nela. “A gente pensou 
também pela questão 
que ele é orgânico, então 
pode passar em qualquer 
parte da pele, porque não 
tem problema nenhum.  
A gente percebeu como 
a dengue tem sido um 
assunto bem abrangente, 

então buscamos traba-
lhar sobre essa necessi-
dade de ser cuidadosos 
da prevenção mas tam-
bém para essa proteção 
contra os bichinhos”, 
complementou Letícia. 

As arrecadações das 
últimas feiras possi-
bilitaram a compra da 
mobília para a casa de 
bonecas. Nesta edição, 
o objetivo é construir a 
entrada do CMEI com 
circuitos psicomoto-
res, pintura adequada e 
piso emborrachado. Na 
manhã desta terça-feira 
(18), os pais lotaram o 
pátio central da unida-
de e puderam adquirir 
pão de queijo com erva 
mate, docinhos de aba-
caxi com coco, verduras 
frescas e diversos outros 
produtos artesanais. 

“A importância é enor-
me, porque além deles 
aprenderem a cultivar, 
eles aprendem a colher, 
eles sabem o tempo que 
leva para isso, então, a 
minha filha experimen-
ta mais coisas em casa, 
na questão de legumes 
e tudo mais. Ontem ela 
estava comendo uma al-
face que ela nunca tinha 
comido. E também, a 
questão também mate-
mática, que agora ela já 
sabe que uma mão cheia 
vale cinco, ela já sabe que 
um dedinho é um, en-
tão é enriquecedor. Eles 
aprendem desde cedo 
que custa alguma coisa, 
que eles podem cultivar 
e vender, que eles conse-
guem fazer um dinheiro, 
então eles tem as noções 
do empreendedorismo 
desde pequenos”, contou 
Daniele Gaspar, mãe da 
pequena Julia. (Reporta-
gem;foto: Secom)

EMPREENDEDORISMO E SUSTENTABILIDADE MARCAM A 
QUARTA EDIÇÃO DA FEIRA NATUEDU NO CMEI SANTA TEREZINHA
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A Prefeitura de Guara-
puava, por meio da Secreta-
ria de Planejamento e Urba-
nismo, dá continuidade às 
obras de construções e me-
lhorias no Parque do Lago. 
Os trabalhos fazem parte do 
projeto Parques e Praças, e 
incluem a construção do 
Pet Place, da Arena Multiu-
so e da Pista de BMX.

“Esta é a ideia de revita-
lização de Parques e Praças 
que o prefeito Celso Góes 
colocou em ação. Já fize-
mos o Pet Place e a Arena 
Multiuso nas Praças da 
Ucrânia, Juscelino Kubits-
chek, Cândido Xavier e no 
Parque das Crianças. Agora, 
vamos construir nossa Pista 
de BMX no Parque do Lago, 
que é uma antiga reivindica-
ção dos atletas. Eles se reu-
niram e conversaram conos-

co, e o prefeito, prontamente 
autorizou que fizéssemos a 
pista”, ressaltou o secretário 
Municipal de Planejamento 
e Urbanismo, Paulo Dirceu 
Rosa de Souza.

A obra do Pet Place já 
passou pela primeira medi-
ção e, agora, a segunda me-
dição será feita. A entrega 
está prevista para cerca de 
60 dias. Já a Arena Multiu-
so e a Pista de BMX tiveram 
toda a drenagem concluída, 

e passam pela primeira me-
dição. A entrega da obra 
está prevista para cerca de 
120 dias. Nas duas situa-
ções, há a dependência das 
condições do tempo.

“Pretendemos fazer a 
inauguração este ano, tra-
zendo tranquilidade e ale-
gria para o pessoal. São 
três novos equipamentos 
que darão mais volume e 
presença a este parque em 
Guarapuava”, finalizou 

Paulo.
A empresa DFG Cons-

trutora foi a vencedora da 
licitação para a execução 
das obras, que são acompa-
nhadas pela equipe técnica 
da Secretaria de Planeja-
mento. Os recursos foram 
obtidos junto ao governo 
do Estado a partir de um 
financiamento da Fomento 
Paraná, via Secretaria das 
Cidades. (Reportagem: se-
com)

GUARAPUAVA
Obras do Pet Place, Arena Multiuso e Pista de BMX continuam em ritmo acelerado

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

G uarapuava 
foi sede 
da fase 
macrorre-
gional dos 

Jogos Escolares do Pa-
raná (JEPS) de 12 a 16 
de junho. Promovido 
pelo Governo do Es-
tado, em parceria com 
as prefeituras, os jogos 
reuniram nesta fase 
quase 22 mil atletas e 
treinadores de 315 mu-
nicípios e 1.172 esco-
las, distribuídas em oito 
sedes. 

O evento, que contou 
com um aumento de 
21% no número de par-
ticipantes em relação 
ao ano anterior, classifi-
cou os finalistas das ca-
tegorias de 12 a 14 anos 
e 15 a 17 anos para as 
finais em Campo Mou-
rão e Pato Branco, res-
pectivamente.

Os atletas guarapua-
vanos tiveram nova-
mente um ótimo desem-
penho, conquistando 
diversas medalhas e 
pódios em diferentes 
modalidades, garantin-
do a representação da 
cidade na fase final dos 
Jogos Escolares.

 
MODALIDADES 
COLETIVAS

No basquete, as equi-
pes do Colégio Cívico 
Militar Heitor Rocha 
Kramer (12 a 14 anos), 
e do Colégio Estadual 
Francisco Carneiro 

Martins (15 a 17 anos) 
,foram os campeões da 
fase, garantindo lugar 
na etapa final.

Os meninos e as 
meninas do Colégio 
Estadual Ana Vanda 
Bassara dominaram o 
futsal, vencendo nas 
categorias feminino 
e masculino (15 a 17 
anos).

No handebol, o Co-
légio Imperatriz Dona 
Leopoldina conquistou 
o ouro no masculino e a 

prata no feminino (12 a 
14 anos), além do bron-
ze na categoria 15 a 17 
anos, enquanto o Colé-
gio Aliança garantiu o 
segundo lugar no femi-
nino (15 a 17 anos).

No vôlei, o Colégio 
Aliança (15 a 17 anos), 
e a Escola Santa Tere-
zinha do Menino Jesus 
(12 a 14 anos), vence-
ram no feminino, e o 
Colégio Estadual Vis-
conde de Guarapuava 
levou a prata no mas-

culino.
 

MODALIDADES 
INDIVIDUAIS E 
EM DUPLA

No atletismo femi-
nino (12 a 14 anos), 
Maria Izabelly Rodri-
gues conquistou o 2º 
lugar nos 150m, Alicia 
Aparecida Leandro, o 
1º lugar nos 2.000m, e 
Karielli da Luz Marsa 
o 1º lugar no arremesso 
do peso. No masculi-
no (12 a 14 anos), Ga-

briel Marcelo de Lima 
Fonseca garantiu o 2º 
lugar nos 150m. Já na 
categoria 15 a 17 anos, 
Mattheus Zentner Pe-
rin conquistou o ouro 
nos 100m e Gabrielly 
Eduarda Nascimento, a 
prata nos 400m.

No tênis de mesa, 
por sua vez, os repre-
sentantes guarapuava-
nos tiveram um bom 
desempenho. Nicoly 
Orso ficou com a prata 
no individual feminino 

e Emanuel do Amaral 
Kurhan, com o ouro no 
individual masculino, 
ambos na categoria 16 
a 17 anos, avançando 
para a próxima fase dos 
jogos.

Já no xadrez, os atle-
tas guarapuavanos tam-
bém conseguiram boas 
colocações em diferen-
tes categorias e moda-
lidades. Destaque para 
o 2º lugar do Colégio 
Estadual do Campo, do 
Distrito da Palmeirinha 
no convencional mas-
culino (15 a 17 anos).

 “Parabenizamos 
todos os atletas e pro-
fessores pelo excelente 
desempenho. Estende-
mos nossos agradeci-
mentos aos envolvidos 
na organização da fase 
macrorregional dos 
JEPS, que consolidou 
a cidade como um im-
portante polo esportivo 
no Estado”, assinalou o 
secretário de Esportes 
e Recreação de Guara-
puava, Milton Roseira.

Os campeões e vices 
de cada modalidade co-
letiva e individual garan-
tem vaga nas finais dos 
jogos, que serão realiza-
das entre julho e agosto 
em Campo Mourão e em 
Pato Branco. Os ven-
cedores dessa fase re-
presentarão o Estado do 
Paraná em competições 
nacionais, como os Jo-
gos Escolares Brasilei-
ros, Jogos da Juventude 
e Paralimpíadas Escola-
res. (Reportagem/foto: 
Secom)

JJEEPPSS..   Os campeões e vices de cada modalidade coletiva e individual garantem vaga nas finais dos jogos, que serão realizadas entre julho e 
agosto em Campo Mourão e em Pato Branco

SEDE DA COMPETIÇÃO, GUARAPUAVA SE DESTACA NA FASE 
MACRORREGIONAL DOS JOGOS ESCOLARES DO PARANÁ
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IINNDDÚÚSSTTRRIIAA..   Governador Carlos Massa Ratinho Junior participou do anúncio do investimento, que vai contemplar a produção de uma 
picape inédita no mercado e do sedã Novo Virtus que serão comercializados no mercado brasileiro e externo. Anúncio marca os 25 anos da 
multinacional alemã no Paraná

VOLKSWAGEN VAI INVESTIR R$ 3 BILHÕES 
NA FÁBRICA DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O g o v e r n a -
dor Car-
los Massa 
R a t i n h o 
Junior par-

ticipou nesta segunda-
-feira (17) do anúncio 
de R$ 3 bilhões em 
novos investimentos da 
Volkswagen no Paraná, 
na fábrica da empresa 
em São José dos Pi-
nhais. Os recursos se-
rão usados pela monta-
dora alemã diretamente 
na linha de montagem 
da Região Metropolita-
na de Curitiba. Durante 
o evento, também foi 
firmado um acordo de 
R$ 11,7 milhões da em-
presa com o Governo 
do Estado para inves-
timentos em projetos 
de saúde e qualificação 
profissional.

Os R$ 3 bilhões a 
serem investidos pela 
Volkswagen contem-
plam a fabricação de 
uma picape inédita e do 
sedã Novo Virtus, que 
serão comercializados 
no mercado brasileiro 
e que também serão ex-
portados, a exemplo de 
outros modelos já fabri-
cados em São José dos 
Pinhais com destino ao 

mercado internacional. 
Em 25 anos de presen-
ça no Paraná, a empresa 
produziu 3 milhões de 
automóveis das marcas 
Volkswagen e da Audi, 
que também integra o 
portfólio do grupo.

“Esses novos inves-
timentos na planta de 
São José dos Pinhais 
vão garantir o aumento 
da capacidade de pro-
dução da fábrica e são 
uma garantia da conti-
nuidade dessa indústria 
por mais 25 a 30 anos 
no Paraná, gerando 
mais empregos e renda 
no Estado e consoli-
dando o Paraná como 
o segundo maior polo 
automotivo do Brasil”, 
afirmou Ratinho Junior.

Segundo o gover-
nador, a cadeia produ-
tiva das montadoras 
é muito extensa, pois 
não envolve apenas 
os empregados diretos 
da unidade fabril, mas 
fornecedores de peças, 
equipamentos e insu-
mos espalhados por 
todo o Estado. Atual-
mente, a Volkswagen 
opera em parceria com 
54 fornecedores diretos 
e indiretos no Paraná e 
que representam 20% 
dos parceiros em nível 
nacional. Com eles, a 

empresa efetuou R$ 5 
bilhões em transações 
comerciais apenas em 
2023.

PARANÁ 
COMPETITIVO 

Ratinho Junior tam-
bém destacou a impor-
tância das contraparti-
das sociais da empresa 
por meio do programa 
Paraná Competitivo. 
Dos R$ 11,7 milhões 
a serem investidos 
pela empresa, mais de 
R$ 9,2 milhões serão 
usados na compra de 
equipamentos, como 
aparelhos para resso-
nância magnética, to-
mografia, cintilografia 
e hemodinâmica, para 
quatro hospitais: Hos-
pital Pequeno Príncipe, 
em Curitiba, Hospital 
da Providência, em 
Apucarana, Santa Casa 
de Misericórdia de Ja-
carezinho e Irmandade 
da Santa Casa de Ara-
pongas. 

Os outros R$ 2,5 mi-
lhões vão para o projeto 
Carretas do Conheci-
mento, que já leva qua-
lificação profissional 
em escolas móveis há 
seis anos a cidades de 
todas as regiões do Es-
tado. Além da parceria 
com Fundação Grupo 

Volkswagen, a inicia-
tiva conta com o apoio 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Indus-
trial (Senai).

“O Paraná Compe-
tivo é uma lei de atra-
ção de investimentos 
em que a empresa tem 
que fazer algumas con-
trapartidas, e no caso 
da Volkswagen ela tem 
nos ajudado principal-
mente na área da saúde, 
ajudando a equipar me-
lhor os nossos hospi-
tais, além das Carretas 
do Conhecimento, que 
buscam qualificar cada 
vez mais a mão de obra 
dos jovens por todo o 
Paraná”, acrescentou o 
governador.

CADEIA 
ECONÔMICA

O CEO da Volks-
wagen do Brasil, Ciro 
Possobom, disse que 
os 25 anos de presença 
da empresa no Para-
ná é motivo de orgu-
lho. “A fábrica de São 
José dos Pinhais é uma 
referência global em 
competitividade e re-
sultados operacionais, 
com o mesmo nível de 
qualidade das fábricas 
da Volkswagen na Eu-
ropa”, disse. “Os R$ 
11,7 milhões que serão 

investidos como con-
trapartida do Programa 
Paraná Competitivo 
são uma retribuição à 
população paranaense”, 
disse Possobom.

A empresa também 
possui um terminal no 
Porto de Paranaguá, no 
Litoral, para operações 
logísticas, por onde 
movimentou mais de 
36 mil veículos no úl-
timo ano entre expor-
tações e importações. 
O volume representou 
42% das operações 
com veículos no princi-
pal porto paranaense e 
terceiro maior do Brasil 
entre janeiro e dezem-
bro de 2023.

De acordo com o 
secretário estadual da 
Indústria, Comércio e 
Serviços, Ricardo Bar-
ros, a Volskwagen é um 
exemplo de que a estra-
tégia do poder execu-
tivo em atrair investi-
mento privados para o 
Paraná deve continuar 
a ser fortalecida. “O Pa-
raná Competitivo é um 
programa de muito su-
cesso que tem culmina-
do com seguidos anún-
cios de investimentos 
de empresas nacionais 
e estrangeiras”, decla-
rou. “Os empresários 
e empreendedores têm 

um papel fundamental 
para que o Estado tenha 
se tornado o que mais 
cresce no Brasil e o 
mais inovador do País”.

PRESENÇAS
Também participa-

ram do evento os secre-
tários estaduais do Pla-
nejamento, Guto Silva; 
Justiça e Cidadania, 
Santin Roveda; Saúde, 
César Neves; Fazenda, 
Norberto Ortigara; o 
presidente da Invest Pa-
raná, Eduardo Bekin; o 
presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando 
Garcia; o deputado fe-
deral Beto Preto; o depu-
tado estadual Luiz Fer-
nando Guerra; a prefeita 
de São José dos Pinhais, 
Nina Singer; o presi-
dente da Fiep, Edson 
Vasconcelos; o CEO da 
Audi do Brasil, Daniel 
Rojas; o chairman exe-
cutivo da Volkswagen 
América Latina, Alexan-
der Seitz; o gerente da 
planta da Volkswagen 
em São José dos Pinhais, 
César Drazul; o presi-
dente do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Grande 
Curitiba (SMC), Jamil 
Dávila; vereadores e 
secretários de São José 
dos Pinhais. (Reporta-
gem/foto: AEN)
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O Paraná registrou 
queda de 31% na taxa 
proporcional de homi-
cídios entre 2012 (32,3 
por 100 mil habitantes) 
e 2022 (22,3 por 100 
mil habitantes), sendo o 
estado do Sul do Brasil 
com a maior redução 
do índice na última dé-
cada, à frente de Santa 
Catarina (27,8%) e Rio 
Grande do Sul (21,2%) 
e com uma queda mais 
acentuada do que a mé-
dia nacional, que foi de 
24,9%. É o que apon-
tam os dados do Atlas 
da Violência 2024, ela-
borado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e divul-
gados nesta terça-feira 
(18).

O resultado em ter-
mos proporcionais 
acompanha também 
uma queda de 25,5% 
no número absoluto do 
registro deste tipo de 
crime no Paraná em 
dez anos, mesmo com o 
aumento da população 
estadual no período. 
Em 2012, ocorreram 
3.489 homicídios, con-
tra 2.600 em 2022.

O desempenho do 
Paraná foi ainda mais 
expressivo no recorte 
entre os jovens de 15 a 
29 anos, com redução 
de 67,1 para 41,7 na 
taxa de homicídios a 
cada 100 mil habitantes 
nesta faixa de idade en-
tre 2012 e 2022, o que 
significa uma queda de 
37,9% em uma década. 

Também houve redu-
ção de 39,2% no núme-
ro geral de homicídios 
de jovens – de 1.870 
em 2012 para 1.137 em 
2022.

O grupo formado por 
crianças de 5 a 14 anos 
foi outro segmento com 
diminuição significati-
va nos homicídios no 
Estado. A taxa a cada 
100 mil habitantes caiu 
de 3,5 para 0,9 entre 
2012 e 2022, uma que-
da de 74,3% em dez 
anos. Em números ge-
rais, as ocorrências pas-
saram de 58 para ape-
nas 14 no intervalo de 
uma década, variando 
negativamente 75,9%.

Na avaliação do se-
cretário estadual da Se-
gurança Pública, Hud-
son Teixeira, os dados 
são reflexo de diversas 
medidas para fortalecer 
a atuação dos policiais 
civis e militares do Pa-
raná, como a aquisição 
de novas viaturas, em-
barcações, helicópte-
ros, equipamentos de 
proteção e armamentos, 
bem como na reestrutu-
ração das carreiras esta-
duais.

“Nos últimos anos o 
Estado tem buscado dar 
melhores condições de 
trabalho para os agen-
tes de segurança, o 
que passa pela compra 

de equipamentos mais 
modernos e de quali-
dade, mas também pelo 
treinamento e a valori-
zação da carreira destes 
profissionais”, comen-
tou. “Isso se reflete nos 
bons índices de segu-
rança que têm sido re-
gistrados pela própria 
Secretaria de Seguran-
ça Pública e por outras 
instituições”.

MULHERES E 
NEGROS

A violência contra 
a mulher também caiu 
no Paraná nesse mesmo 
intervalo de tempo. Em 
2012, houve 321 homi-
cídios de mulheres, en-

quanto em 2022 foram 
240 (-25,2%). No índi-
ce a cada 100 mil ha-
bitantes, a queda foi de 
39,3%, passando de 5,8 
para 4,1 nos dois anos 
analisados.

O Atlas da Violên-
cia também incluiu em 
seu relatório dados do 
Plano Juventude Ne-
gra Viva, lançado em 
2024 pelo Ministério 
da Igualdade Racial 
e que tratam do risco 
relativo de homicídio 
de pessoas negras em 
relação a pessoas não 
negras. Neste levanta-
mento, que busca iden-
tificar desigualdades 
raciais na violência, o 

Paraná aparece com um 
índice de 1,2, o segun-
do menor do País atrás 
apenas de Roraima, que 
possui índice de 0,8, e 
bem abaixo da média 
nacional, que foi de 2,8.

SOBRE O 
ESTUDO

O Atlas da Violência 
é uma publicação anual 
que teve início em 2015 
em um trabalho cola-
borativo entre o Ipea 
e o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. 
Desde a sua primei-
ra edição, o estudo se 
tornou uma das princi-
pais referências para a 
análise e compreensão 
da violência no Brasil. 
O relatório é utilizado 
para entender as dinâ-
micas da violência e 
avaliar a eficácia das 
políticas de segurança 
pública.

Entre os principais 
indicadores que ba-
seiam o levantamento 
estão as taxas de homi-
cídios, feminicídios e 
violência contra grupos 
vulneráveis Também 
são analisados dados 
sobre violência sexual, 
mortalidade por armas 
de fogo e suicídios. Os 
indicadores são coleta-
dos do Sistema de In-
formação sobre Morta-
lidade (SIM), vinculado 
ao Ministério da Saúde, 
e dos bancos de dados 
das polícias Civil e Mi-
litar dos estados com o 
objetivo de identificar 
tendências, padrões re-
gionais e grupos mais 
afetados pela violência.
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NNÚÚMMEERROOSS.. Também houve redução de 39,2% na taxa de homicídios entre jovens de 15 a 29 anos, aponta o Atlas da Violência 
2024. Além da variação negativa em termos proporcionais, o Estado também registrou diminuição no número geral de homicídios 
entre a população geral e entre os jovens entre 2012 e 2022

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

18 de junho de 2024
ADELIA DA APARECIDA CAMARGO DE ARRUDA 
(56 anos)

*Para mais informações, entre em contato com a Central de 
Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) pelos 

telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

TAXA DE HOMICÍDIOS CAI 31% EM UMA DÉCADA 
NO PARANÁ, MAIOR REDUÇÃO DO SUL DO BRASIL 
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A A s s o c i a -
ção Bra-
sileira das 
Indústrias 
de Óleos 

Vegetais (ABIOVE) 
divulgou recente-
mente uma atualiza-
ção das estatísticas 
mensais do complexo 
brasileiro da soja até 
abril de 2024. As no-
vas projeções revelam 

um cenário de ligeiras 
variações em relação 
aos dados anteriores, 
demonstrando uma re-
lativa estabilidade na 
produção e no comér-
cio deste importante 
produto agrícola. Os 
dados divulgados pela 
ABIOVE apontam 
para uma manutenção 
da robustez na produ-
ção e exportação de 
soja no Brasil. Mesmo 
com pequenas flutua-
ções nos números. 

A produção de soja 
em grão para o ciclo 
atual está estimada em 
152,5 milhões de tone-
ladas, uma redução de 
1,4 milhão de tonela-
das em comparação ao 
levantamento anterior. 
Apesar dessa ligeira 
queda, a expectativa 
de esmagamento man-
tém-se inalterada em 
54,5 milhões de tone-
ladas. A produção de 
farelo de soja conti-
nua estimada em 41,7 

milhões de toneladas, 
enquanto a de óleo de 
soja permanece em 11 
milhões de toneladas.

Em abril, o proces-
samento de soja alcan-
çou 4,35 milhões de 
toneladas, uma ligeira 
queda de 0,6% em re-
lação a março de 2024. 
No entanto, quando 
comparado ao mesmo 
período do ano ante-
rior, houve um aumen-
to de 0,6%, ajustado 
pelo percentual amos-

tral de 90,6%. Esses 
números refletem a 
consistência do setor 
em manter a produção 
em níveis elevados, 
apesar das variações 
sazonais. 

Já no que tange ao 
comércio exterior, as 
previsões de expor-
tação permanecem 
inalteradas. O Brasil 
espera exportar 97,8 
milhões de toneladas 
de soja em grão, 21,6 
milhões de toneladas 

de farelo de soja e 1,1 
milhão de toneladas 
de óleo de soja. A re-
ceita projetada para 
essas vendas no mer-
cado internacional é 
de impressionantes 
US$ 54,1 bilhões para 
o ano de 2024. Esses 
números consolidam 
a posição do Brasil 
como um dos princi-
pais players no merca-
do global de soja. (Re-
portagem: Agrolink. 
Foto: Divulgação)

PPRROOJJEEÇÇÃÃOO..   Os dados divulgados pela ABIOVE apontam para uma manutenção da robustez na produção e exportação de soja no 
Brasil. Mesmo com pequenas flutuações nos números
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No estado do Rio Grande 
do Sul, os preços da soja no 
porto, no melhor momen-
to do mercado, chegaram 
a R$ 142,00 para entrega 
em junho, com pagamen-
to em 09/07, e a R$ 144,00 
para entrega em julho, com 
pagamento no final daquele 
mês. As informações foram 
divulgadas pela TF Agroeco-
nômica.  

“No interior, os preços 
seguiram o balizamento de 
cada praça: em Cruz Alta e 

Passo Fundo, o valor ficou 
em R$ 134,00, em Ijuí che-
gou a R$ 133,50 e em San-
ta Rosa/São Luiz ficou em 
R$ 133,00, todos com pa-
gamento no início de julho. 
Em Panambi, os preços de 
pedra mantiveram-se em R$ 
122,00 a saca, para o produ-
tor”, comenta.

Em Santa Catarina foi 
vista uma queda nos preços. 
“Em Santa Catarina, os pre-
ços da soja marcam queda, 
dessa forma negócios tam-
bém continuam na mesma. 
O mercado segue sendo bas-
tante influenciado pelo con-

texto internacional, mas não 
marca diferenciação no es-
coamento. O preço no porto 
foi de R$ 118,00, Chapecó a 
R$ 116,00”, completa.

No Paraná o mercado se-
gue lento. “Nesta situação 
atual, mesmo diante de altas 
expressivas, não se vê muita 
disposição por parte do pro-
dutor em realizar negócios. 
Os produtores observam o 
contexto geral e acreditam 
que há chance de alcançar 
melhores valores em um fu-
turo próximo. Dessa forma, 
mesmo quando ocorrem ne-
gociações, são volumes rela-

tivamente baixos, com cerca 
de 5.000 toneladas sendo 
transacionadas, o que é con-
siderado pouco”, indica. 

No Mato Grosso do Sul, 
os preços da soja têm se 
comportado de maneira di-
vergente, sem

uma tendência clara de 
direção do mercado. “En-
tretanto, o que se observa é 
que os produtores da região 
estão em uma situação fi-
nanceira confortável, o que 
lhes confere maior tranqui-
lidade na comercialização 
de suas safras. Segundo in-
formações locais, a comer-

cialização da soja no estado 
já alcançou mais de 75% do 
total produzido”, informa.

No Mato Grosso os pre-
ços seguem se dividindo. 
“O mercado tem mostrado 
algumas

dificuldades apesar das 
altas expressivas no dólar. 
Essas dificuldades ocorrem 
em virtude da modifica-
ção da direção da demanda 
chinesa, que cresce, mas 
se mostra direcionada aos 
Estados Unidos e não ao 
Brasil, como seria espera-
do”, conclui. (Reportagem: 
Agrolink)

PREÇOS

Mercado da soja com lentidão 

PRODUÇÃO DE SOJA NO BRASIL MANTÉM ESTABILIDADE 
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Com o objetivo de ampliar 
o acesso de cidadãos e artistas 
às políticas e ações culturais, 
o Governo do Paraná vai im-
plantar sete núcleos regionais 
de Cultura em macrorregiões 
do Estado. A iniciativa é da 
Secretaria da Cultura (SEEC) 
e conta com a parceria da Se-
cretaria da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior (Seti), 
que articulou a instalação de 
alguns núcleos em câmpus 
das universidades estaduais 
nos municípios de Cascavel 
(Oeste), Guarapuava (Cen-
tro-Sul), Londrina (Norte), 
Maringá (Noroeste) e Ponta 
Grossa (Campos Gerais).

Outros dois núcleos serão 
na Prefeitura de Francisco 
Beltrão, na região Sudoeste, 
e na cidade de Jacarezinho, 
no Norte Pioneiro do Paraná, 
que receberá uma extensão 
da unidade de Londrina. As 
inaugurações estão marcadas 
para acontecer entre 3 a 5 de 
julho.

A Universidade Estadual 
do Norte do Paraná (UENP), 
a Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), a Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM), a Universidade Es-
tadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste), a Universidade 
Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro) e a Universida-
de Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) são parceiras do pro-
jeto.

Com o intuito de pros-
seguir com o plano de des-
centralização da cultura pa-
ranaense, os núcleos serão 
coordenados por sete Agen-
tes Regionais de Cultura 
(ARCs), em oito macrorre-
giões. Na prática, os espa-
ços vão contribuir para que 
a sociedade civil tenha maior 
facilidade de diálogo e arti-
culação com os agentes, que 
fazem o monitoramento das 
ações culturais e observam 
o desenvolvimento das polí-
ticas públicas de cultura de 
cada região.

A implementação dos 
novos espaços físicos visa 
diminuir as dificuldades de 
acesso às políticas culturais 
enfrentadas pelos artistas 
municipais. De acordo com 
Luciana Casagrande Perei-
ra, secretária de Estado da 
Cultura, esses núcleos serão 
fundamentais na difusão das 
políticas públicas e no aten-
dimento eficiente dos agentes 
culturais nas localidades.

“Vamos intensificar nossa 
presença em todas as regiões 
do Estado. Queremos atender 
cada vez mais os trabalhado-
res e trabalhadoras da cultura 
fora da Capital. Os núcleos 
são um grande avanço nessa 
descentralização”, afirma.

A secretária também des-
taca a importância dos agen-
tes regionais de cultura nas 
macrorregiões do Estado. Os 
profissionais, que ajudam a 
descentralizar as ações cul-
turais no Paraná, contarão 
com uma estrutura eficiente 
de apoio. “Os nossos agentes 
regionais de cultura terão es-
critórios e uma equipe técni-
ca para intensificar o trabalho 
que já vem sendo realizado 
com grande dedicação”, res-

salta.
Para o secretário de Ciên-

cia, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), Aldo Bona, 
o esforço da Secretaria de 
Cultura de interiorizar cada 
vez mais as atividades cultu-
rais para o Estado como um 
todo, tirando a concentração 
de Curitiba, terá, com os Nú-
cleos Regionais de Cultura, 
mais uma forma de fazer 
acontecer. “Dentro das nos-
sas universidades este proje-
to terá um ambiente favorá-
vel para otimizar os esforços 
e os recursos humanos exis-
tentes. A gente está bastan-
te otimista e apostando nos 
resultados desta instalação”, 
afirma Bona.

ESSENCIAIS 
Os agentes regionais de 

Cultura são responsáveis 
por contribuir na descentra-
lização das ações no Para-
ná. O apoio aos municípios 
é feito pela implementação 
dos Sistemas Municipais de 
Cultura (SMC), instrumentos 
de articulação, gestão, fo-
mento e promoção de políti-
cas públicas. Além disso, os 
ARCs também contribuem 

no mapeamento de agentes 
e iniciativas culturais para o 
desenvolvimento de poten-
cialidades locais e fortaleci-
mento do Sistema Estadual 
de Cultura.

Para melhor atender todas 
as regiões do Paraná, sete 
ARCs atuam em oito ma-
crorregiões paranaenses e 
têm como missão continuar 
o assessoramento dos muni-
cípios no desenvolvimento 
das políticas públicas e na 
divulgação dos programas 
desenvolvidos pelo Estado 
via SEEC.

MACRORREGIÕES
A delimitação de regiões 

permite que seja realizado 
um monitoramento da ativi-
dade cultural minuciosa de 
cada localidade e sua deman-
da específica. Nesta divisão, 
é levada em consideração a 
conexão de cidades próximas 
para facilitar o planejamen-
to e a gestão de políticas pú-
blicas, o que contribui para o 
desenvolvimento econômico 
e social ordenado em todas as 
regiões.

Confira a agenda de inau-
gurações dos Núcleos 
Regionais de Cultura:
03 de julho
11h | Jacarezinho - Parque 
Universitário de Ciência, 
Cultura e Inovação - Av. 
Marciano de Barros, 700 - 
Estação
15h30 | Londrina - Rua Per-
nambuco, 540 - Centro.
19h | Maringá - Biblioteca 
Central da Universidade Esta-
dual de Maringá (BCE/UEM) 
- Bloco P03 | Av. Colombo, 
5790 - Zona 7.
04 de julho
11h | Cascavel - R. Universi-
tária, 1619 - Bairro Universi-
tário.
16h30 | Francisco Beltrão - Av. 
Ernesto Gagliotto, 17, Sala 6 - 
Água Branca.
05 de julho
11h | Guarapuava - Rua Salva-
tore Renna, 875 - Santa Cruz.
15h30 | Ponta Grossa - Rua Dr. 
Antônio Russo, 28 - Oficinas.
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A implementa-
ção dos novos 
espaços físicos 
visa diminuir as 
dificuldades de 
acesso às polí-
ticas culturais 
enfrentadas 
pelos artistas 
municipais

PARANÁ TERÁ SETE NÚCLEOS REGIONAIS DE 
CULTURA PARA AMPLIAR ACESSO A AÇÕES NA ÁREA 

EESSTTAADDOO..   Os núcleos serão coordenados por sete Agentes Regionais de Cultura, em oito macrorregiões. Na prática, 
os espaços vão contribuir para que a sociedade civil tenha maior facilidade de diálogo e articulação com os agentes, 
que fazem o monitoramento das ações culturais e observam o desenvolvimento das políticas públicas de cada região
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MMÚÚSSIICCAA..   A maestra Simone Menezes rege o espetáculo e a pianista Juliana Steinbach é a solista convidada. Apresentação inicia às 
10h30, no auditório Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão). O repertório do concerto conta com Camille Saint-Saëns, Maurice Ravel 
e Claude Debussy

SINFÔNICA DO PARANÁ TEM PROTAGONISMO 
FEMININO E MÚSICA FRANCESA NESTE DOMINGO 

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O próximo con-
certo da Or-
questra Sin-
fônica do 
Paraná tem 

protagonismo feminino 
no palco: a maestra Simo-
ne Menezes rege o espe-
táculo e a pianista Juliana 
Steinbach é a solista con-
vidada. A música france-
sa é o tema do encontro. 
A apresentação aconte-
ce neste domingo (23), 
às 10h30, no auditório 
Bento Munhoz da Ro-
cha Neto (Guairão). Os 
ingressos estão à venda 
pelo site DeuBalada.com 
e na bilheteria do Teatro 
Guaíra, a partir de R$ 10 
(meia-entrada).

O repertório do concerto 
conta com três composito-
res: Camille Saint-Saëns, 
com a obra "Bacanal", 
da ópera "Sansão e Dali-
la"; Maurice Ravel, com 
concerto para orquestra e 
piano em ré maior e, por 
fim, Claude Debussy com 
a composição "La Mer", 
uma obra impressionista 
com três movimentos: De 
l'aube à midi sur la Mer 

(Da Alvorada ao Meio-dia 
no Mar), Jeux de Vagues 
(Jogo das Ondas) e Dialo-
gue du Vent et de la Mer 
(Diálogo do Vento com o 
Mar).

O diretor musical e re-
gente titular da Orques-
tra Sinfônica do Paraná, 
maestro Roberto Tibiriçá 
destaca que a escolha das 
convidadas e do repertó-
rio apoia o protagonismo 
à mulher na música clás-
sica. “A Juliana vai tocar 
um concerto atípico, só 
para a mão esquerda, que 
Ravel compôs para um 
grande pianista amigo 
dele que perdeu o braço 
direito na guerra. E Si-
mone vai reger uma das 
obras-primas de Claude 
Debussy, La Mer, o Mar, 
uma peça extremamente 
expressiva e uma das mais 
importantes do repertório 
sinfônico”, cita.

CONVIDADAS 
A maestra brasileira 

Simone Menezes é reno-
mada por sua excepcio-
nal inteligência musical 
e artística e performances 
inovadoras. Tornou-se a 
segunda mulher a ocupar 
um cargo de titular em 

uma grande orquestra no 
Brasil. Em 2023, ela foi 
eleita uma das "100 fem-
mes de culture", reconhe-
cida como uma das mu-
lheres mais inspiradoras 
da Francophonie.

Baseada na França, ela 
é fundadora e diretora do 
Ensemble K, uma orques-
tra de música de câmara 
conhecida por sua aborda-
gem cosmopolita à música 
clássica. Ao longo de sua 
carreira, Simone Mene-
zes tem dirigido como a 
da Rádio de Berlim, a de 
Santa Cecília, a Sinfônica 
de Osaka e a Sinfônica de 
São Paulo.

De João Pessoa, a pia-
nista Juliana Steinbach 
se apresenta regularmen-
te nas principais salas 
parisienses e nas grandes 
séries de concerto fran-
cesas. Começou seus es-
tudos musicais na França 
com cinco anos de idade. 
Diplomada dos conser-
vatórios de música de 
Lyon e Paris, da Acade-
mia Pianística de Ímola 
na Itália e da Juilliard 
School de Nova York, 
a pianista é também a 
fundadora e diretora ar-
tística de dois festivais 

na Borgonha e na Tran-
silvânia, e convidada de 
numerosas orquestras na 
França e na Europa.

Fora da Europa, se 
apresentou em salas em 
Nova York, Buenos Aires, 
Seul, Manila, Bangkok, 
Hong-Kong e Tóquio. No 
Brasil, foi programada 
nos últimos anos na Sala 
São Paulo, na Sala Cecília 
Meireles (Rio de Janei-
ro), no Teatro Santa Isabel 
(Recife), no Instituto Baía 
dos Vermelhos (Ilhabela), 
nos festivais Artes Ver-
tentes (Tiradentes), Rio 
Chamber Music Week e 
João Pessoa.

SOBRE A 
ORQUESTRA 

Com 39 anos de exis-
tência, a Orquestra Sin-
fônica do Paraná é a pri-
meira e maior orquestra 
pública mantida pelo Go-
verno Estadual. Com sede 
no Centro Cultural Teatro 
Guaíra, tem uma intensa 
agenda, tanto em Curitiba, 
como no interior, a preços 
acessíveis. Já tocou com 
mais de 50 maestros e es-
tima-se ter alcançado um 
milhão de pessoas. Além 
do repertório clássico de 

orquestra, já dividiu o 
palco grandes estrelas na-
cionais, como Bibi Ferrei-
ra, e locais, como a Banda 
Blindagem.

Confira a programação 
na página da Orquestra.

SERVIÇO:
Apresentação: 23 de ju-
nho (domingo), às 10h30
Local: auditório Bento 
Munhoz da Rocha Neto – 
Guairão
Tempo de duração do es-
petáculo: aproximada-
mente 1h30
Classificação: 7 anos
Especificações do espetá-
culo: concerto
Maestra: Simone Menezes
Solista: Juliana Steinbach 
(piano)
Programa:
Saint-Saens: Bacchanale, 
da ópera “Sansão e Dali-
la”
Ravel: Concerto para Pia-
no para mão esquerda - 
Solista: Juliana Steinbach 
(piano)
Debussy: La Mer
Ingressos: R$ 20,00 (in-
teira) e R$ 10,00 (meia-
-entrada)
Disponíveis na bilheteria 
do Teatro Guaíra ou pelo 
site DeuBalada.com
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
No trabalho, tire proveito da sua curiosidade para aprender mais e cuidar de 
assuntos rotineiros sem perder o foco. Quem trabalha com ensino, agência de 
viagens, justiça, etc., tem tudo para se destacar ao longo do dia. Mas, o astral 
muda no final da tarde e é a sua ambição que passa a dar as cartas, graças às 
energias da Lua. Se está de papo com alguém nas redes sociais ou que mora 
longe, a paquera fica mais animada ao longo do dia.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Logo cedo, você pode tirar proveito do seu lado intuitivo, que segue em alta, 
para fazer escolhas mais lucrativas, meu cristalzinho. As mudanças também 
devem movimentar as coisas no trabalho, mas será preciso um pouco mais 
de cuidado ao lidar com dinheiro para fechar o dia com saldo positivo. Bom 
astral para explorar seu interesse por assunto místico ou religioso, meditar e 
rever algumas atitudes nos últimos tempos. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
O seu foco estará concentrado no trabalho logo cedo e pode dar uma boa 
adiantada nas tarefas de rotina, Gêmeos. Talvez tenha que redobrar o esforço 
para dar conta de tudo o que vai aparecer pela frente, mas as estrelas avisam 
que o saldo será positivo. Bom momento para cuidar de tarefas que podem se 
refletir de maneira positiva na sua imagem profissional. À tarde, a Lua ilumina 
Sagitário e os relacionamentos contam com as melhores vibes!

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Com a Lua ainda em seu paraíso astral, a manhã tem tudo para correr às 
mil maravilhas, Câncer! Aproveite para fazer uma fezinha, entrar em um 
sorteio ou participar de uma rifa. No trabalho, tire proveito da criatividade 
e da habilidade para lidar com as pessoas, inclusive com gente de longe. 
Os estudos também contam com good vibes. À tarde, será mais fácil se 
concentrar nas tarefas de rotina. 

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
No trabalho, foque em finalizar as tarefas de rotina logo cedo. Assuntos do-
mésticos ou familiares talvez ocupem sua atenção, mas vai resolver tudo rapi-
dinho se agir com bom–senso. Lembranças do passado podem aquecer seu 
coração no final da tarde. Se pensa em fazer mudanças em casa ou doar o 
que não usa mais, vá em frente. A Lua entra em Sagitário no final da tarde e 
ativa as melhores energias para o seu paraíso astral! 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
A comunicação continua em destaque e pode ser o seu grande trunfo para me-
lhorar as vendas, se destacar no marketing ou brilhar nas redes sociais. Escolha 
as palavras com mais diplomacia e verá como vai se entender melhor com todo 
mundo, seja no trabalho ou na vida pessoal. Depois, o astral muda e seu lado ca-
seiro é que se destaca com a entrada da Lua em Sagitário. Trabalho extra ou um 
bico à noite pode ser lucrativo, ainda mais se puder trabalhar de casa mesmo. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Se depender das estrelas, você vai buscar segurança nesta quarta, seja 
na vida financeira, pessoal ou amorosa. Valorize o que você já conquis-
tou, Libra, mas sem se apegar demais aos bens materiais. E como as 
finanças contam com excelentes energias, você pode aproveitar pra 
diversificar um negócio, buscar outras alternativas de renda ou até as-
sumir um trabalho extra pra engordar o bolso. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Hoje, você conta com ótimas energias para resolver pendências e colocar 
as suas coisas em ordem. Fazer planos para o futuro pode ser uma ótima 
pedida, já que você vai enxergar longe e pode ter ótimas ideias agora. 
Mas é melhor anotar tudo porque talvez seja difícil colocar suas ideias em 
prática hoje. As finanças recebem ótimas energias à tarde e você pode 
encontrar uma oportunidade de engordar o seu bolso ainda hoje.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Você pode sonhar com descanso e sossego nesta manhã, Sagita, mas se não 
ganhou na megasena, o jeito é se virar e encarar o trabalho com coragem. 
Tarefas que podem ser feitas a sós vão deslanchar numa boa. A saúde pede 
um cuidado extra e vale a pena procurar um especialista se alguma coisa esti-
ver incomodando. Mas a Lua entra em seu signo à tarde e a sua energia tem 
tudo para crescer! 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Você começa esta quarta com mais disposição para sair da sua zona 
de conforto e assumir um desafio interessante no trabalho, Caprica. Se 
está procurando emprego, espalhe a notícia entre os amigos porque 
eles podem dar dicas valiosas e ajudar a distribuir seu currículo por aí. 
Seu lado solidário também se destaca e você pode se interessar por 
um projeto social.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Nesta quarta, vai se importar mais com o que as pessoas pensam a seu res-
peito. Vale caprichar na hora de se produzir se quiser melhorar a sua imagem. 
A sua ambição também cresce e pode dar o empurrãozinho que faltava para 
você disputar uma promoção ou correr atrás de um novo emprego. As finan-
ças contam com ótimas energias! A entrada da Lua em Sagitário nesta tarde 
ressalta sua empatia e solidariedade. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Nesta quarta, o astral é favorável para fortalecer os laços com pessoas queridas 
que moram longe e para superar algumas diferenças pessoais nessas relações. 
Parceria ou sociedade profissional conta com a proteção da Lua e as coisas se ajei-
tam melhor no serviço se você deixar a individualidade de lado e investir no coleti-
vo. Mas, o astral muda no final da tarde com a entrada da Lua em Sagitário, o que 
pode trazer algumas surpresas ou mudanças de última hora nos seus planos.



TTUURRIISSMMOO.. Objetivo da iniciativa é utilizar o resultado do levantamento para melhor atender o turista. Os 200 participantes com respostas 
mais criativas para a pergunta “Na sua visão, como a Mata Atlântica contribui para o presente e um futuro mais sustentável e equilibrado?” 
serão premiados

ENTENDER O 
QUE O TURISTA 
QUER E GOSTA 
AJUDA OS 
DESTINOS A SE 
PREPARAREM 
ADEQUADA-
MENTE PARA 
ATENDÊ-LO. 

““
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Co n h e c e r 
as prefe-
r ê n c i a s 
dos para-
naenses a 

respeito do turismo 
de natureza. Este é o 
principal objetivo da 
Pesquisa da Grande 
Reserva Mata Atlân-
tica, movimento for-
mado por empresários 
dos Estados do Para-
ná, São Paulo e Santa 
Catarina, em conjunto 
com a consultoria téc-
nica Sprint Dados. A 
participação é gratuita 
e segue até 25 de ju-
nho.

Os dados ajudarão 
os empresários do se-
tor de mais de 60 mu-
nicípios dos três esta-
dos a aprimorarem os 
produtos e serviços 
ofertados aos turistas 
ao longo dos 3 milhões 
de hectares de reserva 
do bioma. Quem par-
ticipar também pode 
concorrer a prêmios. A 
Grande Reserva Mata 

Atlântica é o maior e 
mais bem preserva-
do contínuo de Mata 
Atlântica do Brasil e 
destino de natureza.

Dentro da Rede 
de Portais da Grande 
Reserva Mata Atlân-
tica, projeto que visa 
a divulgação da re-
gião como um desti-
no turístico do país, 
o Paraná conta com 
mais de 20 atrativos 
de natureza registra-
dos. “O segmento que 
mais está crescendo 
no país é o turismo 
ligado a grandes ne-
gócios da natureza. O 
Paraná é muito rico 
na oferta desses des-
tinos, especialmente 
na Grande Reserva 
da Mata Atlântica, 
que atua com o turis-
mo responsável, em 
que quem usa cuida”, 
destacou o secretário 
estadual do Turismo, 
Márcio Nunes.

Na pesquisa, os 
participantes respon-
dem sobre seus inte-
resses, hábitos e pre-
ferências de viagem 

quando o assunto é 
turismo de natureza 
no país. De acordo 
com Ricardo Borges, 
coordenador de Co-
municação e Relacio-
namento da Grande 
Reserva Mata Atlân-
tica, turistas de todo 
o País podem partici-
par.

“Entender o que o 
turista quer e gosta 
ajuda os destinos a se 
prepararem adequa-
damente para aten-
dê-lo. Além disso, o 
empresário passa a 
entender como otimi-
zar os seus recursos, 
investindo no lugar 
certo e aumentando 
a satisfação do clien-
te com o reflexo no 
crescimento do seu 
negócio”, explica.

PRÊMIOS
Os 200 participan-

tes da pesquisa com 
as respostas mais 
criativas para a per-
gunta “Na sua visão, 
como a Mata Atlân-
tica contribui para o 
presente e um futuro 

mais sustentável e 
equilibrado?” serão 
premiados. A ação 
faz parte do concur-
so cultural chamado 
“Mata Atlântica: pre-
sente e futuro”.

Entre os prêmios 
estão ingressos para 
atividades de turismo 
de natureza e aven-
tura, como trilhas, 
caiaque, arvorismo, 
passeios de barco, 
em reservas naturais, 
hospedagens em meio 
a natureza, experiên-
cias gastronômicas e 
de banho de floresta, 
além de cursos e des-
conto em produtos.

De acordo com 
Marcos Cruz, coor-
denador da Rede de 
Portais da Grande Re-
serva Mata Atlântica, 
o concurso também é 
uma forma de atrair 
mais participantes e 
divulgar os destinos. 
“Os prêmios do con-
curso foram todos 
doados por empre-
sários que atuam no 
território da Grande 
Reserva, membros 

da Rede de Portais. 
Além de ser um cha-
mariz para a pesqui-
sa, já que os prêmios 
são bem atrativos, 
também é uma forma 
de divulgar o poten-
cial turístico dessas 
regiões”, afirmou.

A Rede de Portais 
é uma plataforma co-
laborativa da Grande 
Reserva Mata Atlân-
tica, que facilita e 
estimula ações em 
conjunto envolvendo 
representantes das 
mais diversas áreas 
de atuação e de di-
ferentes regiões dos 
três estados do ter-
ritório (São Paulo, 
Paraná e Santa Cata-
rina). Atualmente, a 
Rede conta com quase 
800 membros, entre 
representantes de ins-
tituições públicas, em-
presas privadas, orga-
nizações da sociedade 
civil e indivíduos que 
atuam para divulgar e 
promover o desenvol-
vimento sustentável, 
sempre de forma vo-
luntária.

NOVA PESQUISA VAI IDENTIFICAR PREFERÊNCIAS 
DOS TURISTAS NA MATA ATLÂNTICA 





IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 

Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 

SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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PPAARRAANNÁÁ.. O evento, que acontece em Curitiba, segue até quarta-feira (20) e conta com a participação de 100 profissionais de imu-
nização das 22 Regionais de Saúde e municípios-sede, além de representantes do Distrito Sanitário da Saúde Indígena e do Conse-
lho Estadual de Secretário Municipais de Saúde.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) 
promove a partir desta 
terça-feira (18) uma 
oficina sobre o Monito-
ramento das Estratégias 
de Vacinação (MEV), 
uma ação do Ministé-
rio da Saúde (MS). O 
objetivo é qualificar as 
equipes de imunização 
da Vigilância Epide-
miológica e Atenção 
Primária à Saúde para 
serem multiplicadores 
e desenvolverem ações 
de monitoramento das 
coberturas vacinais 
contra a poliomielite e 
o sarampo.

O evento, que acon-
tece em Curitiba, segue 
até quarta-feira (20) e 
conta com a participa-
ção de 100 profissio-
nais de imunização das 
22 Regionais de Saú-
de e municípios-sede, 
além de representantes 
do Distrito Sanitário da 
Saúde Indígena (DSEI) 
e do Conselho Estadual 
de Secretário Muni-
cipais de Saúde (Co-
sems).

O MEV é uma ação 
direcionada à avaliação 
da situação e revisão 
vacinal contra polio-
mielite e sarampo das 
crianças menores de 
cinco anos de idade, 
por meio de visita casa 
a casa para verificação 
do cartão ou na cader-
neta de vacinação do 
público-alvo, possibili-

tando identificar áreas 
onde há concentração 
de não vacinados.

“Este encontro é im-
portante pois permite 
mapear áreas com bai-
xa cobertura vacinal 
e desenvolver estraté-
gias que possibilitem 
aos municípios atingir 
as metas vacinais pre-
conizadas, trazendo 
resultados positivos e 
protegendo a popula-
ção contra essas doen-
ças preveníveis pelas 
vacinas”, explicou a 
coordenadora de Vigi-
lância Epidemiológica 

da Sesa, Acácia Nasr.
No encontro serão 

abordados pontos como 
mapeamento do mu-
nicípio e setorização, 
apresentação sobre as 
fontes de dados, iden-
tificação dos recursos 
necessários e logística 
para o início da ação. 
Também será debatida 
a definição da amostra 
populacional a ser ava-
liada, abordagem dos 
pais ou responsáveis, 
checagem do cartão ou 
caderneta de vacinação, 
simulação do trabalho 
de campo, entre outros.

Para a chefe da Di-
visão de Vigilância do 
Programa de Imuniza-
ção, Virginia Dobkows-
ki Franco dos Santos, o 
encontro é fundamental 
para avaliar as ações 
executadas nos 399 
municípios paranaen-
ses. “A partir dessa ava-
liação é possível identi-
ficar as possíveis falhas 
que ocasionam a baixa 
cobertura vacinal em 
diferentes territórios do 
Estado e desenvolver 
estratégias para ampliar 
a vacinação e atingir as 
metas de acordo com 

a necessidade de cada 
município, protegen-
do a população contra 
essas doenças”, enfati-
zou.

DADOS
De acordo com o 

Ministério da Saúde, 
a cobertura preconiza-
da de vacinação para 
poliomielite e saram-
po é de 95%, e a Rede 
Nacional de Dados em 
Saúde mostra que neste 
ano a cobertura contra 
a poliomielite no Para-
ná é de 88,83% para a 
vacina inativada (VIP) 

e 79,87% para a vacina 
oral (VOP).

Já a cobertura vaci-
nal da primeira dose da 
tríplice viral, que prote-
ge contra sarampo, ru-
béola e caxumba está em 
85,56%; e da segunda 
dose em 63,97%. No ano 
passado a cobertura no 
Paraná ficou em 90,36% 
(VIP), 83,51% (VOP) e 
95,80% para a 1ª dose de 
tríplice viral e 71,08% 
para a 2ª dose.

Segundo o Ministé-
rio, em 1994 a polio-
mielite foi considerada 
eliminada no Brasil. 
O último registro da 
doença no Paraná foi 
em 1986, em São José 
dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curi-
tiba. Contudo, casos 
da doença vêm surgin-
do nos últimos anos, e 
a falta de vacinação é 
o principal fator. Com 
relação ao sarampo, o 
último caso da doença 
no Estado ocorreu em 
2020.

“Além de fortalecer 
e qualificar as equipes 
de imunização, é pre-
ciso conscientizar a 
população sobre a im-
portância de retomar 
o hábito da vacinação. 
Temos o exemplo do 
sarampo que, após anos 
sem casos diagnostica-
dos, voltou a circular 
em todo o país e não 
podemos deixar que 
isso ocorra com outras 
doenças graves, como 
a poliomielite”, disse 
Virginia.

SAÚDE CAPACITA EQUIPES PARA MONITORAMENTO 
DE VACINAÇÃO CONTRA POLIOMIELITE E SARAMPO 


